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do, comeÇ~ram a chegar automó- A' . 
ve.is e camionetas cheios de pere· . 
gnnos. . 

Eo.tre as peregrinações da naçã0 

~"'epi. 
. . 

Numer()sa afluência de fiéis vizinha merece referência especial 
a de Tuy, presidida pelo Rev.m< 

A história maraYilhosa da ep<>· Cónego D. Afonso Vilanova. 
peia de fé e piedade que é o San- Do venerando Episcopado por-

DE OUTUBRO 

Falando do milagre da Fátimn , 
resumiu em três palavras a men­
sagem de Nossa Senhora: itoraçào. 
penitência e reparaçãon. 

'Ao terminar depôs ao:; pés da 
Virgem as conclusões e voto3 de 
Congresso para que ela se o:gnas­
se aceitá-les. · 

tnário Nacional da FáJima conta, tnguês estavam presentes, os Se- ram-se junto do portão principal Virgem e rezam com fervor o A adoraça"'o de Jesus-Hóstia 
desde 13 de. Outubro findo, mais nhores Arcebispo de Luanda, Bis- do recinto da Cova da Iria e en- terço do rosário. As pr-~ e os 
ttma página chei:J. de grandeza f po de Leiria, Coimbra, Beja, Li· traram no Santuário, dirigindo-se cl.nti.cos traduzem a fé viva e a Concluída a procissão das ve­
beleza jncompar,jxeis . mira, Vatarba, Cabo Verde e•Pre· . para a Capela das aparições a fim piedade acrisolada das almas. · las e cantado em coro o uCredoll , 

A nota especial e característica feito Apostólico da Guiné. de saudar Nossa Senhora. O o espectáculo é de uma religio- principiou a cerimónia da adora-
desta mauifestaç::lo religiosa tãp Vieram também tomar partE Rev .... P. Perantooj depôs nes- sidade esmagadora. ção eucarística perante o trono em 
imponente .é a assistência de mi- nesta solene homenagem a Nos~ se momento um ramo de flores l enninado o luminoso cortejo, que o Santíssimo Sacramento foJ 
lharcs de Franciscanos das três Senhora da ~át~a, no Sant.uáno aos Pés da veneranda Imagem. O que percorreu, como de costume, exposto ao ar livre. 
Ordens, sob a presidência do da sua predilecçao, Sua Majesta- Rev ..... o P. Manuel Taveira, Pro- as avenidas do-Santuário, o ilus- Rezou-se em comum a coroa 
Rev.mo P. Pacífico Pc:anloni , de o Rei Hu~berto de Itália .c~ vincial dos franciscanos portugue- tre Ministro Geral d Ol'dem dos seráfica. 
Ministro G.:ral dos frades meoo· o seu. Secretáno Gene~ G:az1a01, ses proferiu uma breye alocução Menores fez um yibrante discur- Nas primeiras duas horas - a: 
res. que. veio a Portugal expres- as ~nhoras. Emba..1xatnz~ ~a em que manifestou a sua alegria so; Frisou q.ue yieJ:à a est~ lugar ho_ras da 11.do,ra-ção geral - prega-
samente para .presidir ao Congres- Am~r.'c!l do Norte e do. ~rastl, e a em ver aos pés de Nossa Seaho:a para rezar. rconti7n&a na r.· pctqín•J 
;;o .Mariano frall'Ciscano sobre a fanuha do Seo·hor Mmtstro da~ da Fâtima tão numerosa como lu- ----, . . - _____ 4, ___ ,,,,,_, _______ ,,_ --
Assunção da Santi5ima Virgem Ob:as Publicas. zida representação da Ordem . . 
('ffi corpo e almíl ao Céu, realiza- Ha\' ia ainda peregrinos belga~ Franciscana,. N.a s' da 
do em Lisboa DO Teatro Nacio- da flan.dres em número de 40, • a 
nal c encerrado na ' :éspera com a dirigidos pelo Rev. Io~en, da 0 magnifico espectáculo da Fátiina 
a:;:.ist.:ncia do Senhor Presidente Congregação dos ?ylonfortmos. procissão das velas 
<.la República. As I~ horas, os Franciscan~s A Imagem Peregrina chegou à 

No dia rz, logo de manhã cc- com o seu Geral à frente reuru-

Acção Católica 

Soldados de Cristo 
Cop.forme o di~posto nas Bases Orgânicas, a festa de Cristo 

Rei foi fervOt"osamente celebrada p<:la Acção Católica .Portuguesa, 
como sua festa p:incipal. iPor toda a parte, em actos devotos de 
piedade c em ~s-õcs e:~tusiástica~. simples associados e dirigentes fi­
zeram ou renoval'J.m propósito::. e promessas de bem servir, com es­
pírito de fé e d,. generosidade. 

O mundo· continua convulso, pela ausência de Cristo; a falta 
de clero continua a 3er,graYe e dolorosa; muitas portas· continuam 
hostilmente fc-cha<las à acção dos sacerdote:!:. Sente-se, cada vez 
mais, a necessidade do a postolado ardente dos leigos de boa von­
tade'. 

Fizeram-se ou rcnova~am-se promes,..as de bem servir! Para 
que ;;t·jam fecwttlas, precisam de tradu.zir-:.e cm actividade discipli­
nada e tenaz. St-m sacrifício, laborioso:;, mL.itas vezes heróicos, nãc 
se alcançam vitória;. • 

A luta prolongadu iàcilmcnte leva ao de"'alento as almas tí­
midas e fracas. ;Para que o .Movimento não perca o seu espíritc 
de conqUJ!>ta, "umprc que todo; sirvam com docilidade, com cora· 
~;;em e com confiança. 

Docilidade: Não ialtam direclrize:> claras e concretas. Para a ac­
ção de cad;J. dia e para a realização das grandes iniciativas, não 
podem os associados guia r-se apt·nas, ncn1 principalmente, pelas 
suas opiniões ~,oais. O nosso- apostolado é orgânico. Não somos 
franco-atiradores; :>Omos parte de um todo que, para render plena­
mente, pn.~c:sa da colaboração de cada tun do:: seus elementos. In­
tegrados num plano comum, realizando-o com . ío:te consciência 
de soldados, será certa a fecundidade do nosso trabalho. Para lon­
ge os personalismos estéreis, que lisonjeiam o amor próprio. Aten-
ção às normas que nos são dadas. . 

Coragem: O •postolado já por si é actividade laboriosa. A re­
gra não é fazer o que mais agrada, mas o que maís convém às al­
mas. I sto signüica exercício con9tante de a:bôegação,' mortificação 
de cada hora.. Mas a mortificação é lei da vida. Sem ela, nada de 

{Coftti1lt!G Ra 1.• pdaina) 

à capital da França nil dla 15 de 
Durante o r~to_ da tarde, até Outubro, sendo recebida em No-

hora da proctssao das velas, a tre-Dame pelo Cabido e pessoal 
multidão em torno da Santa Ca- da Cwtedral, presidido por Sua 
pela aumenta de momento para Eminência o Cardeal Suha.rd. 

Aroeb1s1X> de Paris. 
mome:1to. . Seguiu-se uma noite de vigi-

As dez h<>ras e meta, com uma lia, na qual predominaram as 
noite adrnirâvel, organizou-se a Religiosas de todas as Ordens e 
tradicional p rocissão das v,elas. con~regaçõe.;. Deve especializar-
íP ·d· 1 R .... íP p · -se a r epresentação das Inn.ã.'> 
. res1 1u a e a_ o ev.. . · acl- de s. José de Cluny, cujo ele-

ficO Perantoru. Os f1é1s entoam mento português em Paris é nu­
cânticos piedosos em louvor da meros.o e representativo. 

A imagem de N .• Se1thora da Fátima que seguiu, há dias. " "m 
avião da Pan América, no momento da chegada a Nova Iorqu,:. 
Na gravura, vêem-se Jo"- Baffert, que veio a l?,ortugal buscar a 
imagem, Dr. G.álamba 'de Oliveira, representa,.te tio Sr. Bispo., de 
Leiriil, Padre Jorge O'ltfara, ptlroco da tgre;i J.e S. B()fli{ácio e 

Padre Patrício Moore, canadiense 

Foi uma gra.nde manifestação 
de piedade. Muito maior, porém, 
teria sido em número de a.ss.ls­
tentes, que não em fervor e me­
recimento, &e não fora a greve 
dos metropolitanos e dos auto­
buses e, à última hora, também 
a dos taxts. Por .isso mesmo não 
fa.ltaram sacrlficios, sobretudo 
para quem foi de longe. 

A vigil!a. t.enninou com missa 
e comunhão à.s 10,30. Celebrou 
erta missa, por especial deferên­
cia, o representante do Senhor 
Bispo de Leiria, Rev. P.• Clemen­
te Pereirá da Silva, C. S. Sp. 
Houve lll1ssas rezadas durante 
toda a manhã e vor fim uma 
m.lssa cantada solene. 

A noitinha do dia 16 seguiu a 
Imagem para a igreja russa. 
Quem A recebeu à frente do cle­
ro desta igreja foi Mon.s. Baus­
sart, Bispo dos estrang~tros que 
vivem em PM"Is. Fervorosas de­
vem t er sido as preces desta bOa 
gente a Nossa Senhora da Fá­
tima, amiga e esperança dos 
russos: Ela bem os entende! 

O Rev. P.• Devlneau, O. M. I., 
f ez ver o ministério exercido pe­
la Senhora, desde Maio em p erE­
grinaç'ào, acentuando a sua ac­
ção sobret~do em certos meios 
tidos na conta de pagãos. 

Na manbã do dia 17 retomou 
Nossa Senhora o caminho da 
Bélgica, para novos triunfos e 
novas chuvas de graças. 

Multo embora o entusiasmo 
das manifestações externas va­
rie com o temperamento e a diS­
posição dps povos, o amor e a 
eonfiança sã.o por toda a parte 
a nota dominante, e não se olba 
a sacrlfic.ios quando se trata d e 
receber e home'Ilagear a Nossa 
Sernhora da Fátitna na sua ben-
dita lmagem. ' 

A pa;ssacem 'J)()l' Pa.rJs tol dis­
so ma~ uma prova, e das mais 
~lt1c.UvaJ e comov:edoru. 

I 
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2 VOZ DA FATIMA 

A GRANDE da sobre o seu pedestal no modes­
to aipendre. 

ram, no;; intr·rYalos da:; dezenas, 
comu1tando os re~pcctivos misté­
rio~, o,; rev P J.dre; Francisca­
nos Diogo Crespo. Joaquim Var­
gas ~ Mário B~anco. 

. ~ 

Comeia então a debandada ge­
ral. Os peregrinos rezam a:; últi­
mas preces, entoam os últimos 
cânticos. Por fim, Jc,.antam-se c 
lá partem para as suas tcr:as sau-

Durante toda a noite realizaram­
-se turnos de adoração não espe­
cificados, permanecendo milhar~ 

PIE:RIE:GRD NACAO 
de pe:;soas de joelhos até de ma- dor caminham os yenerandos Pre­
nhã, sempre a rezar c a cantar. lados. De todos os lados acenam 

À:; duas horas, no fim da ado- lenços brancos. A Imagem da Vir­
ração geral, apagou-se no recinto gem no seu andor coberto de fio­
a l~z cléctri:a mais. se realçan~o res eleva-se magestosamente aci­
cntao o gractoso efctto da~ humil- ma da multidão. Quando chegou 
de:; velas de cera que ardtam por ao alto da escadaria foi colocada 
toda a parte. sobre uma mesa do' lado esquer-
. Entr;tanto, na igreja. do Rosá- do do altar. 

n_o, mtlhares d<: _percgnnos apr<: Principiou 0 Santo Sacrifício. 
xnn'7-'u-~. do 1 nbunal da Pem- Em lu gare;; especiais vêem-se: 
tencta a Ílm de se prepararem pa- individualidades da mais alta ca­
ra . r~ceber ,:om as d:vidas dis- tcgoria social, entre a;; quais Sua 
po:;tçoes o Pao dos AnJOS. Magestade 0 Rei Humberto de 

A Missa da Comunhão Geral 
São qua5c sete horas. Sobe ao 

al ar para cclcb:ar a Missa da 
Comunhão Geral o Rev.mo P. Pa­
cífico Perantoni acolitado pelos 
rcv.oa P. ~fanucl Taveira da Sil­
\'a Provincial da Ordem Francis­
ca;.J. cm Portugal, e Franci:;co 
Botelho, Super:or da Re,idênC'ia 

Itália, as Embaixatrizes dos Es­
tados Unidos da América do Nor­
te e do Bra::.il e dr. Gurreiro de 
Castro, Conselheiro da Embaixa­
da deste último país. 

No recinto via-se confundido 
com os outros peregrinos, o Se­
nhor Ministro da Guerra. 

Celebrou a ~lissa o Senhor Bis­
po de Limira. 

olhos de muitos, doentes e sãos, 
marejados de lágrimas. 

Ao longe e ao largo, os alto-fa­
lantes bradam piedosamente, ape· 
]ando para a bondade e misericór­
dia de Deus e para a compaixãc 
da Virgem: 

Uma cura extraordinária 

dosos da estância de graça e de 
por Mr. Jay Castillo, figura proe· milagre onde passaram horas mais 
minente da colónia norte-america- elo Céu do que da terra. 
na em Lisboa. A Senhora Embai· Duas horas mais tarde, a mes­
xatriz dos Estados Unidos teve a ma vencranda Imagem seguia po1 
gentileza de mandar dois automó- Santarém, mensageira de paz e 
yei;; à Fátima para o tran:;porte de bênção, em direcção ao Alen­
da I magem e das pessoas da co- tcjo, acompànhada pelo Seoh01 
mitiva, fazendo-se representar po1 Bispo Titular de Vata:ba. 
sua gentilíssima Sobrinha }.1iss O Rcv. mo P. Pacífico Peranto-

Bá ba J h C pe ni expediu da Fátima um telegra-
0 sol, como se fôsse um sol de r ra 0 onson 00 r· A Imagem partiu no dia 16 de ma ao Santo Padre, dando-lhe 

verão, dardeja sobre a Cova da N y conta dos votos formulados pelo 
I ria os seus raios abrasadores. Co- avião para ova orque. F · 1 d fi · 1 t por :Mr Congresso Nacional Mariano de 
meça a bênção individual do: J 01 Hev~f a 0 cla men ~ d - 1 · Li:;.boa e pedindo-lhe, em nome 
doentes. Percorrida a primeira fi- ohn a ert ac()lllpan a 0 pe 

0 
do mesmo e de toda a Ordem 

la, sentiu-se um ruído estranho Rev.m• Cónego dr. J osé Galamba 
d 01. · D N Yorq se Franciscana, que defina como 

na extremidade direita. Era uma e lVetra. e ova - ue -· t · f 1 t m ela de dogma de Fé o Mistério da M.-
rapariga paralitica havia oito gmram nun a mcn e co 
anos, actualmente internada no autom~vel para o Canadá on~e a sunção de Nossa Senhora ao Céu 
H 'tal d M. · 6 d' d T entregaram ao Senhor Arcebispo cm corpo e alma. 

ospt a . lsenc r la e o- d. Ott e coroou solene-
mar, que afirmava estar curada. e awa, qu a , . VISCO~DE DE l\10NTE LO. 
Chama-se Arrninda de J esus Cam- mente no grande .stad1um. ---------------
po:;, de 22 anos de idade, natural O Senhor Arccbtspo. de Luanda 
de Gondomar, distrito de Viseu, benzeu a Imagem ~e:;tmada a An· PUBLICAÇõES RECEBIDAS 

~ do; PJ.dres Franci~canos de Lei· 
r ria. 
1\ Antes da distribuição do Pão 
I J::ucarí~tico o Rt-v.wo celebrante 
~ fa.1: uma fe:vorosa alocução. 

Ao Evangelho o rev. P. Mário 
Couto leu urna mensagem dos ca­
tólicos brasileiros c referiu-se à 
ansiedade com que na Terra de 
Santa c~uz se espera pela visita 
de No:;sa Senhora da Fátima. 

filha de J oão de Campos e de Ma- gol~, 0 Senhor B~spo Conde. d.f A Mulher 00 século, por Plini.:> 
ria de J esus, 1· á falecidos. Cot.rnbra a q_ ue fot para ~ Bclgt-

d B P ra Sal"'ado, I.. Tavares M:utins, 
Os clínicos do Posto das vcrifi- ca, o e eJa a que segum a ., 

cações médicas do Santuário con- a Chi~a. e que foi encon~en.dada Porto. 

' .\proximaram-se da Sagrada Me-
Em segt~ida falou o rev. P. 

sideram interessante este caso sob pelo ~hmstro daquele pais JUnto Novo Vocabulário Ortográfico, 
o ponto de vista clínico e vão es- d~ s:nta Sé, e 0 ~enhor ~i;;~?. d.e pelo Prof. J. Diogo Cone1a, 
tu dá-lo atentamente para saberem \ ata. ba a que foi para a::. Fthpl- Edit. por a Livraria Bernardo, 
se pode ou não ser explicado na- nas. Hua da Cruz de Poinis, 94- <\ sa cerca de 12.000 pessoas, tendo 

procedido à distribuiçãb das Sa­
gradas Partículas pela vasta t>s­
planada do Santuário 30 sacerdo­
tes. 

A ~~~·hola Cantorum» do Scmi· 
náTio franciscano da Luz, em Lis· 
boa, <'ncarregou-se do canto. 

Terminada a :\fissa, foi entoa· 
do u:n solene Tc-Det.t.m de acçãc 

Abel Correia ·Pinto, O. F, M. que 
começou por kr as conclusões do 
Congresso :\1ariano As:;uncionísti­
co. Numa vibrante alocl!lção falou 
das glór'as de ).faria Santíssima 
c do seu amor maternal para com 
o:> homens. 

Bênção eucarística 

Í. Jc gmç;"~1issa dos doentes 

! 
Quando terminou o Santo Sa­

cnÍÍcio, fez-se a exposição solene 
do Santíssimo Sacramento. Canta­

{' 
~ 
u 
' 

I 

Os doentes, em número de 270, do o co~tumado motcto :, feita a in­
prinl'ipi.1m ·ambém a ser dispos- censaçao, e a :onsagraç~o ao Ima­
tos em filas no recinto que lhes é culado Co:açao de .\fana. o vcne­
rPser\ ado a fim de poderem re- ra~do Celebrante toma. nas sua~ 
ccber, na alturJ. própr:a, a bênção mao:; a Sagrada .custódta e .dc::c~ 
com 0 Santí.5simo Sacramento. a grande escadana do Rosáno ate 

"\ptoxima-sc a hora da .\1issa. à esplanada fronteira .. Pega à urn­
Or:c_,1niza--e a procissão com a bela o sr. G7n_cral Pen<oto da Cu-

Imaoem de ~o:;.sa Se:1hora da Fá- nha, Adm1mstrador Geral do 
ti ma"" para J u111o do altar. Os vc- Exército. 
nerandos P elados dirigem-se pa- O rcv.mo Cónego d~. ~~anueJ 
ra a Capela das aparições. Ao ~Iarqucs dos Santos, Vtgáno Gc­
andor pegam sacerdotes francis- :ai da ~iocesc ?c ~ciria, inicia ~s 
canos. O cortejo põe-se em mar- mvocaçocs habltuats que a rnulh­
cha .. ~ frente , em duas alas, vão dão repete com ardente fervor. 
deze-nas de e5tandartes. Seguem- lt grande a comoção d~s. doen­
-se sacerdotes, irmãos leigos e re- tes e não menor a dos f1é1s que 
ligiosa!j franciscanos. J unto do an- <:stão mais perto deles. Vêem-se os 

IMPtRIO DAS MEIAS 
Av Almirante Reis 173 B 

LISBOA 

LA• fina~ par a. tricot. novelo .. . 
J_cnçóts c/ !lJOUr, t,n>80 ... ... .. . 
J.encóis C/ aJour. l,m40 .. . ..... . 
Colehu rle ao•~:orào cama c:~.sa.l 
Ookhaa adamu.eoo.das ... ... .. . . .. 
Soldos de toalhas turca• peque-

fiai; 8$50, 7t50, 7$00, 6$00 e 
Soldos de toalha• turca1 oran· 

dc1 17$00, 16'SOO, 14$00 12~50 6 
To:llhlla altnhadas I mx0,60 ...... 
'ro:t.lha~ de we•a 1 x 1 c/6 euQ.I'· 

d:I.DO.JlOJ ............ "' ... "' 
Idem 1,11120x1 ,m20 ...... ........ . 

6$50 
45soe 
35$00 
50$00 
57$50 

5$50 

10$00 
6$00 

Pasta Oriental 

~ 
'Panos hltriénlcos 3$50 e ........ . 
Ueiu -rda. lr.t•e, 11ald·" 9~50 e ... 
Moas oe OOQ. e-eóeu\ 15$, 12$00 6 
Mei:t11 tipo fio escóeia. 8~50, 7$50 e 

20$0C 
25$00 
2$70 
8$50 

10$0C 
6'5C 
4$2C 
2800 

.\ PAST.A ORlE~TAL é a melhor pa&­
ta. para. dentee, 7$00 e 4$00. PETUO­
LEO QUIMICO ORIENTA'!. - O pro­
duto de melhores reeulta.doa contra. r. 
calviee. Prf'I)O, 18$00. QUINA PETBO­
LEO ORIENT.AL - Oon;;ervr. a. oodu• 
la.!)!Lo e perfuma. fina.meot.e 01 cabe­
los da.s ,enhorae. preco 18$00. CRE­
.W:OLINO ORIENTAL - O mr.la enér­
gico deslnfect.&nt.e para. dePOt. da. 6r.r­
ba. Prcco 6$00. LOCAO BITZ - O 
llnioo prOduto Que re1titue a. cor a91 
oabeloa embra.nqueoldos, .em oe t lll­
trlr. Preço, 19$00. Brllbr.ntlnaa, ertr&e· 
t.oe pó de r.rros, br.t.on1, .. role para. 
uih 11s, e to. 

SOCIEDADE OORTEICOS. Ld.' 
R. Eugénio doe Saotoe R. Formou., 

24·3. • - LISBOA 154 - PORTO 
Bnvia·" 4 eobranÇG ""' maft deape•a • 

turalmente. Uma Imagem ma1s pequena Lisboa. 
A doente tinha feito três ope- oferecida pelos franciscanos por· Agradecemos os exemplares 

rações ao estômago. QuaSe não tugueses ao ~Iinistro Geral da Or- ofcreciuos. 
podia suportar qualquer espécie dem foi também •benzida pelo Se- • . ,, 

de alimento. N'o dia 1:3 à tarde já nhor Bispo de Leiria. 
q>mia de tudo e com muito ape- No fim da cerimónia foram re· 
tite, sem que nada lhe fizesse sada;; A,·é-Marias por todos os 
mal. Havia três anos que não po- povos a que se destinavam as 
dia ajoelhar-se e já se ajoelha com Imagens benzidas. 
a maior facilidade. O Rev. P. J oseph Destoky qut 

A doente que se considera mi· Ycio buscar a I magem destinada 
raculada foi companheira de en· à Bélgica seguiu no mesmo dia 
fcrmaria de Maria J osé da Silva 13 de automóvel para Espanha, 
que 0 ano passado, em 13 de passou por Lourdcs e levou-a pa­
Maio, se declarou também curada ra Da ussoulx na diocese de Na­
de grave enfermidade ao recebei mu:-. 
a bênção eucarística e que se en­
contrava igualmente presente na A procissão do «Adeus» 
Cova da Iria. 

Bênção de Imagens de Nossa 
Senhora da Fátima 

A procissão final foi como sem­
pre piedosa e impressionante. 

A veneranda Ima~cm entra na 
Capela das aparições e é coloca-

Encerrado o Santíssimo Sacra- ..... ------·----------.... ---------..... 
mcnto procedeu-se à bênção das 
Imagens que iam seguir para c 
estrangeiro. 

O Senhor Bispo de Leiria pro­
feriu previamente algumas pala­
vras dizendo que iam partir Ima­
gens da Virgem da Cova da Iria 
para Nações de todas as parte~ 
do moodo onde milhares de fiéi~ 
as esperavam. 

F oi benzida em primeiro luga1 
pelo Senhor Bispo de Leiria a 
Imagem destinada aos Estados 
Unidos do norte da América e 
Ca,nadá, estando presente a ilus­
tre Embaixatriz daquela Nação 
que se fazia acompanhar por suas 
Sobrinhas. 

REMÉDIO 

O. D. 
(Uso externo) 

UNJ. espcc~a.\lciade tnalesa que 
r ará d esapare.::er rá;>ldamen te to­
das as porturbaçt..es d a pele. dan­
do-lhe um especto alr!'adá.vel. 

Remédio D. D. D. 
Combate. entrll outros casos: 

Eczema, horb•.llhas el!l)fnhas, co­
mlchOes, cortes narpe&. e tc 

A VENDA NAS FARMACIAS 
E DROGARIAS 

Tu e Ela, Livraria Cruz, Br.,­
ga, 180 plí.ginas, 15$00. C<>nti­
nuando n série «Juventude», que 
a Vida de :Manuel de LhRnos ti'to 
lumincsumente encetou , a Colec­
ção Critério pôs 1\ venda mais es­
te livro esplêndido. Trata da pre­
paração pHa o matrimónio a 
realizar no coraçuo e na escolha. 
dos namorados. Livro nctualíssi­
mo que todos os rapazes e rapa­
rigas devem ler. 

-·---------·---POUPE O SEU DINHBIRO ! ! 

que 

Empreitando torne.raa 
uEMBOQUE» 

!Patente n.c 21581) 

SÃO AS MAIS BARATAS DO 
MERCADO 

-Porquê'l 
-Porque é excepcional a sua du-

rocão. 
SÃO GARANTIDA.. PO r. CINCO 

ANCS 
Exija. sempre a marra. 

@ 
._.~ .. n oP1ao• 

1'0!\TliU"l. 

gravada em todos os produ t011 
cd AS» . 

FAÇA COM TEMPO AS SUAS ENCO­
MENDAS NAS CASAS DO GtNERO 

, Agente d eposltt\r !o noe d latTltoe de 
L16boa, Sa.ntarém e Leiria: 

«S E A C O ll 
Rua d e SerPQ Pinto. 162-1.• 

S.-..NT AR'E:M 

Medalhas religiosa~ 
!~·ll'elltra9 fantasia. 6$50 e ... ... I'cúcaa de ahto<lã.o povular 3$80 o 

Peúga' I~ p. • home m 12$. 9$00 e 
l'oq,ueU!a, /ã., •~nborn, saldo ...... 
r.todos 10i c to M, ta.oob 112150, 

Aquela ilustre Senhora, duran­
te toda a noite de véspera e du· 
rante as cerimónias do dia 13, 
prestou os seus serviço;; no Hospi­
tal do Santuário com uma dedi­
cação c carinho inexcedíveis. A 

•-·--•:'•~·-·--- Imagem foi no dia 14 acompa-5$9C ·~----~-~~------6$70 

RELOJOARIA RAMOS nhada desde a Fátima até Lisboa 

assinadas pelo escultor doão da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdes -
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de J esus - Virgem do Pi­
lar e ~agrado Coração de J esus - Escapulário e Santa Tert:sintla 
.e Mater Doloro~a - Santo António e Ec;,ce Homo - Rainha San-1 r.aldQ ... ... ... ... ... ... ... ... 

,l,'la.ncla.. li•a8 novas tAbela• ... 
• CombiUações de Cla.nela o/ ajour 

70SOC 
U7C 

17$50 

... }; toda. a rour>nria de bomcm e ~eu hora. 

Prot~fr.efa e Jlhaa, 8ht:iomo• a eont'I'O 
fltutbolto I 

por 1\Ir. John Ha!fert, pelos rev.01 

u ~:~0:. em t.odo. 08 cl!neroe e t.odu ·'Padres Luís Gonzaga de Oliveira, 
01 melhorea »reooa Comissário da Ordem do Carmo, 

1Ê~0'rr~:t! :: G~~~~~~·rei~~~· 26~~~ e Eugénio dos ·santos Ramos, e 

ta Isabel, de ouro e de p:ata 

Encontram-se à venda no Sa"tuário de Fátima 

·I 
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GRAÇA:S 

~· -
. ., 

I 
I 

de N. S.a da Fátima 
AVISO lMPORTA~TE 

Oora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vil 
autenticados pelo Rn. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 

de curas. 
Oe contrátio não "Serão publi· 

cados. 

XO CONTINENTE 

Bom r esultado numa operação 

Joaquom MoTeira Fernandes, Ferrei­
ros- L. a 111 ~on. escreve: «H a via mais 
ae cinco anos que vinhe. sofrendo 
:nuna 1.ernvt)l doença do en.ómago. 
ch~_ .. ndo a vonhtar 4 e 5 vezes por 
_,a. Recorl'i a oastantes m4Y.Jicos des­
ta reglao, sem J)Orém obter melhoras 
algumas. po s ~od06 eram de opinião 
que ~o ;><>t' m e1o duma Intervenção 
cirurg1ce. J)O<Ier:a melhorar, embora 
~eru grande ;)robabllidade d e exi to, 
pevldo ao meu estado de traqueza. 

Fá.t.ana lhe concedeu: «Estando eu 
há 3 d~a.s. apenas, de parto, sobre­
ve!o-me uma mfecç(\o intestinal que 
me elevou a temperatura a 41 graus. 
Qualldo me sentia mais a!Uta, voltei­
-me para uma ;>eSBOa amiga que es­
tava Junto de mim, e pedi-lhe que 
lmpetraEse de Nossa Senhora da Fá­
"Lima a graça de me conser 'l"ar a vi­
da. ao menos até meu marido chegar, 
visto que t•nha 1do chamar o médico. 
Entt·et<mto chegou o Pàroco e adml­
n:strou-me t1 Ext:ema-Unção. Foi du­
rante ela Que eu, pessoalmente. pedi 
a Nossa Senhora da Fátima mais ai· 
gun.s anos de vida paxa pOder criar 
os meus !!lhos. E Nossa Senhora. Que 
e M:\e tambem. houve J.>Or bem ou­
vil· o meu Pedido e conceder-me a 
graça deseJada. ape.."'lr do módico ter 
pe!"àldo a esperança de me salvlll". 
pois et·am nada mecos de cinco doen­
ça" aa que ele ver1f!cou nessa oca­
s ão a complicar o meu estado. Peran­
te tào grande graça recebida, venho 
agradece-:a reconllecldamente a Nos-
sa Sen11ora da Fát1ma». ' 

NO BQASIL 

VOZ DA FATIMA 

~ão esmorece, ante1 aum~nta de 
dia para dia, C' carinho, a devoção, o 
entusiasmo, santo entusiasmo, com 
que a Imag<' m Peregrina de Nossa Se. 
nhora da Fátima é recebida e vene­
rada pelos povos dos afortunados pai· 
'es por onde Ela pas~a. 

As manifestações são por toda a par­
te espontâneas, irresistíveis A extraor­
dinárias. T a l qual como em E spanha, 
o elemento oficial dá o exemplo. Em 
:'.laastricht, lá estava uma !orça mili­
tar formada, de armas reluzentes, pa­
ra a guarda de honra, bem como o re­
presentante da Rainha Guilbermina, 
c;ue infelizmente não 6 católica. Os 
aviões b elgas e h olandeses ~obrevoa­
ram muitas vezes o cortejo , lançando 
flores. Na fronteira do Luxemburgo, 
recebeu a Si!nhora o próprio Burgo­
mestre, saudando-A em nome do pe· 
queno Grão-Ducado, ditendo-!..hc que 
era benvinda e que se sentisse em Sua 
casa ! 

:\tas o que mais impressiona é a 
atracção maravilhosa que Nossa Se· 
nhora exerce sobre as multidõe~. Só 
dois casos, entre muitos que podia­
mos coutar. Em certa terra da Belgi­
ca, veio ao encontro da Ima&.em um 
grupo de comunista~. bast~ndo il 
bandeira nacional, para aclamarem a 
No~sa Senhora! Um dos Sacerdote~ 
que mais tem trabalhado pela Ju­
ventude Operária, coo1essou que Nos· 
sa Senhora da Fátima fez t>m poucos 
d:as o que ele não conseguiu em mui­
tos anos. E comentava· t•Ela arreba· 
ta as massas•. 

E arrebata a~ massas para trazer 
os seus filhos, alguns tão tranS\'iados, 

3 

NOSSA SENHQR~ 
PEREGRINA • 

aos pés de Jesus. As conversões são 
inúmeras. Dizia na Bélgica um Rev. 
Padre Missionário que numa semana 
apenas dormira 5 hora!, sempre a ou­
vir confissões. Em Liêge, em plena 
praça pública, viam-se cair de joelhos 
aos pés dos confessores, e a chorar 
como crianças, muitos dos chamados 
espíritos fortes, que não queriam sa­
ber da religião para nada. 

Por toda a parte se enchem as 
igrejas. As missas começam à meia­
-noite, muitas vezes celebradas yelos 
Ex.mco Prelados, e as comunhõel' pro­
longam-se até altas horas da manhã.. 

Cidades, vilas e aldeias, algumas 
quase desfeitat< e de que não restam 
senão escombros, em que a população 
vive em míseros pardiciros, alvoroçam­
-se, são como q ue sacudidas por uma 
força oculta, não bâ ninguém que fi­
que indiferente. E quem poderá. con­
tar já os frutos maravilhosos desta 
peregrinação singular que talvez es­
teja ainda só no princípio? . .Uém dos 
inúmeros casos de curu de ctlmas, bâ 
igualmente casos de curas i.cstantA­
neas, que, embora sujeitas a uma na­
tural reserva pelas autoridades com­
petentes, passam de boca em boca e 

mais aum<'ntam a aura de taumatur­
ga que a Senhora leva. 

E vai também com Ela õ nome de 
Portugal, cuja paz e relativa prospeo 
ridade I! para todos, 14 fon, um gra.D• 
de milagre. Permita a Senbo:a que 
nunca nos tornemos indignos do insi­
gne privil~glo com que ;Ela bonrou a 
nossa Pátria e nos honrou a cada nm 
de nós. Para isso, a primeha condi· 
ção 6 atendermos b palavras que DO! 
disse e pOr em J2rátlca as suas admoes­
tações. 

·-···········~· 
N. S.a da Fátima 
numas minas de carvão 

Nas minas de carvão de Gosson 
(Charbonnage du Horloz, Liege) a 
Imagem de Nossa Senhora d~ Fá· 
time. foi levada em procissão, na 
qual ~ la.nternas doe mineiros fD •• 
ziam um efeito aurpreendonte, a 
uma profundidade de 970 metroe, 
Ali, em capela lindamente armada, 
'foi oeilebrada Missa, com gra.nde r&­
oolhimento Q emoção da população 
mineira lt dos pouoos fiéis esti'lUibes 
que puderf\om obter autorização pa­
ra assistir a tão impreiiBÍOilante ce­
l'imónia. 

o meu sofrimen to aumentava dia 
a dia, reoolv~ndo 1ntem arcme num dos 
melhores llosplt.li> de L!sboa e sub­
mete: -mc a e"sa mel!ndro.sa operac1\o . 
com poucas esperanças de v.da .• '\gar­
tel-me no terço, cem con!la.nça e-m 
Nos.ta senhora da Fátima pois so por 
mllagrc ee l)C<IIa esperar um oom 
rc$\lltado. Pois coto srandt admlt'(l.çáo 
dos médicos e de rodas 86 p tssoos que 
conheci8I11 o meu estad'> de saude, 
J)Q:ssadcs 10 rtlas depois d a op~racúo, 

obtive alta do hospital. encontrando­
-me actu<llmcnte Ja restabelecido e 
curado da terriV~l doença, ndo d el­
lmlldo de louvar a Deus pc!a graça 

Umbtlina Fonten•ta, Fortaleza -
<;cara, achando-se em perigo de per­
der a "Jista, recorreu a No.ssa S~nhora 
da Fátima e tomou algumn.s gotas da 
P.gua da Fátima. Vendo-se curadl\, 
\'em pedir a ;>ublicacAo desta ~:raça, 

como prometeu. 

Movimento no Santuário TIRAGEM DA 
VOZ DA FATIMA 

I , QUe de Nooea Senhora re~bl>l. 

CuTa duOJ eczema 

Albertina Araújo Far:ias, t'ortale;tJ 
- Ccar.t, agradece a No.osa Senhora 
da Flltlma uma grande graça que al· 
cancou por seu lntermódto no dia 5 
cc Agosto de 1940. 

Ra•mun:la Am61ia de S:i, vem agra­
decer a Noesa Senhora ela Fátima 
mna cura que obteve tazendo a n ove­
ui\ e tomando água do Santuário dn 
Fát!mc,. 

Toresa Cristina Fiúsa Coelho, Forta­
leza- <;eara, achando-se prostrada 
por cau:>a d uma paralisia, recorreu a 
Nos~l\ Senllora da Fat ma e depots 
de 4 d .es começqu a sentir melhoras 
e hoja acha-se quase resta.j:lelecl<la e 
por isso vem 9.4Jradecer a Nossa Se· 
nhorl\ d a Fátima, pedindo a ;:>ubllca-

.setembrO - De 20 a 2õ realizou -.se 
no San tuárlo o »r! melro retiro es­
piritual para m ães e Irmãs d o sacer­
dotes. Flzera.r.:1 o retiro ceroo de 30 
sennoras. O conferente to1 o Rev. P .• 
Jos~ Ribeiro, de ~vora. 

Ao mesmo tempO runc!o'i,ou ·• o 
1 

re­
tiro espiritual para a.s alunas do Pa­
tronato do S. Sebastião da Pedreira 
de Lisboa, sendo conferente o Rev. P.; 
António Serrano, v!ce-reltor do Se­
minário de Almada. 

António Ribeiro GuimarAes, Chave 
- A rouca, so!re;.~ mu~tlss mo, duran­
t~ quase doi3 anos, com um eczema. 
Aplicou-lhe vt\nos medicamentos que 
os médicos lhe receitavam, mas sem 
grr.nde resui~ado. Até que ;>Or fim 
•,1·ometeu a Nos•a Senhora da Fátl· 
ma que manda!·la publlror a graçu cão d eslM !lnhas. 
no seu jornaLz.lnllo, se Ela o a tendes- Maria do Carmo Magalhães Benovi· 
se. .'\.SSio1 aconte.:e·l e por Isso vem dos, agr:.ulece d lld8 graças que con­
cumprlr multo gostosamente o q ue seguiu por lntermódlo de N0$8 Se-

D~ 19 a 26 e::~tlve1'am reunidoe cer­
ca de 120 rapariga, da Juventude ca­
t ólica Feminina, para realtzac;ilo dos 
Cursos de tormaç!I.O. As l !çOes toram 
dadas pelo Ass:stente Nacional, Rev. 
P.• Domingos A. Fern.endes, pelo as­
sistente adJunto Rev. P .• António 
Gonçalves, e pelo Rev. Dr. Sezlnando 
êe Oliveira Roaa, as.slstentc c1a lJga 
Católica. Alll'\lmas dirigentes nacio­
nais e gerais orientaram os trabalhos 
das reun .Oes. No Ilm rooUzou-se o 
Conselho Nacional da J . O. C. F . Os 
trabalhos terminaram com a consa­
a:r açiio dils raparigas a N06SI) Senhora 
e com uma !e&ta de contraterntzac;ão. tinha prometido. !l.hor.\ da Fátima. 

De 24 a 28 realizaram o seu reti­
ro e!<Plrltual 35 senhoras da Assocla­
cilo das Filhas do Imaculado Cora· 

Hérnia que desaparece 

o . Maria José Conde Bal'radas, 
Frontezra 1 Alto-Alentejo). escreve o 
s~Guin1.e: oTendo um lrnüo grave­
mente enfermo com uma hérnl6 que 
nem ele nem o.s médicos consegu!a.m 
fazer recolher. bav1a. 28 dias; prome­
teu a Noosa senhora. da Fátima pu­
b'lear a graça, se fosse servida con­
ceder-lha E como a VIrgem S.lntls­
slma s~ d~~:nou ouvir os seus rogos 
e boje s.lo pa~sa.do~ 9 m e<es sem que 
tcnna vo:taüo a sofrer dessa enfer­
midade, vem multo grata testemu· 
nhar o seu agradecimento a Deus e 
a Nossa Senhora da Fllt.ma». 

Morte de bacilos 

o. Am61ia Conde de AraúJo Brito, 
Ltsboa, comunica que tendo o seu 
m arido mandado fazer uma análise 
as expectorações, em J an eiro de 1940, 
a d ita anâllse acusava bacilos de 
Kock. Cheta de fé recorreu a Nossa 
Senhora de. Fatima ~ pediu-:he Que 
lhe cura•se o marido. Pa..sado um 
m~. a anàllse jâ acusava resultado 
n etatlvo, o qual se n-.an tinha em De­
zezhbro do mesmo ano. 

.frometeu torna~ p\lbllco o seu 
a;W.declmento, o que boje faz. 

Sacramentada e às portas da 
morte 

Agradecem outras graças 

D . .\farta xosalma .uoreira, de Moo- elo de Mnrta. da diocese de Portale­
temor o Nov:>. agradece a graça da I gre. !'oi conferente 0 Rcv. P.• Albano 
~.tude para sua mlle. da Co.>ta vaz Pinto, Pároco de Abran-

V . Mana da z.ncarna.;ao de NOro- tes. 
nlta .lfl'freles .:. zt~ctra, Angra do He- outuoro- De 1 a 6 ))(IS.Saram em 
rot~mo, Açores agradece também <lS I 
mclho:·as de seu pai. Já moribundo. retiro 120 Senhor~ e meninas da 

D. Carolina A. carvalho vatonuuei- Lt.,M «Liga Intenslt.cadora de Accllo 
V 1 c d três granaes gra- M.Eslonárla) retiro que foi dirigido 

ro, 1 a 110 on e, ~ Se h pelos Revs. P .• José Fellclo e P.• An -
cas que recebeu de • ossa n ora. ;usto Teixeira Maio, da Congregação 
com 11romtssa ae as publloar na •Voz ao Espirlto Santo. Fo4 conferente Sua 
da Fl\t:ma» .E.:x.el• Rev ro• o sr. D. Moisés Alvee de 

JJ. Rzta Goncawes Vaz, Porto, 0 Pinho, Arcebzspo do Luanda. 
oom resultado duma melindrosa ope- o retiro terminou com uma. sessü.o 
:acào de sua irmll. 

D Jlfarúr. I sabel Contente, Vldtguei- de pro>JQganda m.lsslonária a Que pre­
sidiu S. Ex.cl• Rev.m• o Senhor Bl.spo 

ra. uma graça e<peclal. de Lelr:a. 
D. Mana Mercedes de hfagaUt4es No d ia 6 um grupo de flltll\rlat.e da 

Oulma- Juventude Operaria oa.tóllea, da !re­
Marques, Carfáo 1 Alijó). 

Joaqu.t m de Sousa .\~arques, 

r lles. 
gues!& de Mlnde, velo em peregrina­
cll.o ao Santullrlo, presidido. pelo Rev. 

L uts dos Sant os, Funchal. 
D. Maria da (..'oncetçdo ilfore!ra. 

bom (Oondomax) . 

Vai- P.• Manu!ll Ferreira. As peregrinas fi· 
zaram o percurso de Ida e volta a p6. 

Vai· No dia 6 o Rev. Assistente <Loco-
sano velo assistir t. imposlçilo de era­

• ._ _ _._.__.,. .. ,.,,.,.. _ _. .blemas a algumas raparigas. 

F 
, No d !a 6 um grupo de crianças d a 

v. cartota uonçalt;es Martins 
acz, Lisboa. 

v o z d a a t i m a CateQUC<le, da freguesia do S. Salva-
Despesas dor, de Torres Novas, velo tazer a 

Transporte ... ... . .. ... 3 .74.1.0~6$50 sul\ consagração a Nossa Senhora. 
E1am acompanhadas do Pároco. P.• 

25.371$30 Dl.'tslo. 
Pap~l . comp. e lmp. do 

n.o 301 ...... ..... / ... 
Franq., Emb, T ran.s. 

J.>Orte do n .o 301 ... .,, 
D. Arminda Corroia Teixeira, Chave Na Admlnlstraç!io " ... 

I No dia 10 e.otlvcram no Santuário 
4_.{30$34 os componentes do Congresso de Hl-
340~00 d rologla Luso-E:spanhol, que so rea­

l zou em Lli;boa. -Arouca, con ta nos segu.ntes ter­
mos a gyaça que Nossa Senhora da Total •••••• ••• 3 .771.2181$14 Dl' 10 c. 12 e tiveram no Santuârlo 

-

<'CJ<lt\ de 20 rav·azes da Juventude 
Escolar Cató!1ea, a assistir ao Conso­
lho ~ra.l da J . E. C. A presidir aos 
nabalboo esteve o Rev. ASSistente. 
P.• .una!do Duarte. 

NO MeS DE OUTUBRO 

Rezou missa na Capeliuba das 
Aparlc;óes, no dla 15, Sua Ex.cl• Rev.m• 
o Sr. O. Se'bastlão Resende, Bispo da 
Beira. 

No dia 16 rezou Igualmente mlsosa 
na mesma Capelinha, S. Ex cl• Rev m• 

o sr. D. J . A. Desmnrals. Bispo de 
Amas, do Canadá .• -\companbavam-no 
os Revs. P.• Laballe, de Montreal, e o 
P .• Oesat1tcle, de Spring!lcld, dos Es­
tados Unidos. 

No dia 15 celebrou a sa.nta M 'ssa 
na Cnpel1nha Sua Exel• Rev.m• o Sr. 
D. José do Pa.troclnlo Dias, bispo de 
BeJa.. que admlulst.rou r. Comunhão 
particular á menlna Ma.rla Teresa de 
Carvalho Santana. Carlos, filha do sr. 
Dr. Vftor Santana Carlos e da sr.• o. 
Maria Manuela d e Carvalho Santana 
Carlos. Ao acto assistiu a familia da 
menina. 

··-----·-·---·· JACINTA 

o •ida do pequeno Yid•nte, pelo 
P.• José Galomba de Oli•eiro 

10$00 

Algarve • • • • •• ··~ ._. • 
Angra . . • • •• , •.c v.:~~ , ._. 

Aveiro ~··· ••.•• , "''" ... < 
Beja .. . ~·· ••• ,., •• • 
Braga ............ · ·~ 
Bragança . .. . .... . '"-· ~ 
Coimbra ••• ,.. .., •• , 
Evora . . ............ . 
Funchal • .. , .. • •• ,. , 
Guarda .. , .. . ... ,., •• • 
Lamego ..... , ..... . 
Leiria ............ .. , 
Lisboa ......... ,., ••• 
Portalegre . . • .. • • • • • •• 
Porto .............. . 
Vila Real ....... •.•< ••• 

Viseu . ... ... .. , '"" L" 

Estrangeiro 

Diversos ··~ 
. .. 

6.830 
16.502 
5.90'S 
4.864 

42.113 
6.193 
9.039 
3.827 
9.763 
8.813 
7.243 

10.007 
13.009 
7.843 

36.806 
13.926• 
5.092 

224.550 
3.693 

13.084 

224.550 

~----~···---·~--~~~--~---------. 
Soldados de Cristo 

Continuaçao da 1.• páaina 

granue e de duradouro - no mundo das almas e no m eio social. 
Para além destas dificuldade;; inerentes ao próprio apostolooo, 

as resistência externas, que podem ser incompreensão, indiferença, 
desdém, até mesmo hostilidade. 

Mas não somos soldados de Cristo para viver vida deliciosa­
mente cómoda. Almo.s fortes, a audácia serena e p:udente será nos­
sa divisa. Se não há P.razer, haja ao menos constância mortificada 
na luta. 

Confiança: Finahnente, certeza da vitória. Débeis são as nos­
sas forças, mas o nosso Chefe Supremo é Cristo. Servi-Lo, mesmo 
nas a'llgústias e nos sofrimentos, é reinar. 

Muitas vezes a derrota parece evidente e rotunda. 'Pura ilusão, 
se a intenção é recta, se é generoso o trabalho. O sacrifício que se 
faz, com os olhos em Deus, nunca se pe:de. Se não vemos imedia· 
tamente os seus frutos de benção, nem por isso se malogra triste­
m ente a sementeira. A semente lançada à terra algum dia germi· 
nará, talvez já mesmo esteja a germinar, sem de tal nos aperceber· 
mos - porque a acção nas lrlmas é silenciosa e profunda. 

Novo ano social - cruzada renovada de fé, de esperança e 
de amor, 

As almas chamam por nós. Chama por nós a Santa Igreja. 
Dóceis, corajosos, confiantes, ouçamos a sua voz, e trabalhemos 
com ardor. t )!ANUEL, Bispo_ tk Helenópo~ 

• , 
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VOZ DA FATiMA 

A IMPRESSÃO mundo num grande abraço de 
amor e de paz. Todas três sairam 
do Santuário: A primeira em 13 
de Maio, atravessou a Espanha, 
a França. a Bélgica, esteve na 
Holanda, no Luxemburgo. voltou 
à França, e outra vez à Bélgica, 
onde actualmente se encontra. 
O seu ltlnerârlo futuro só Ela o 
sabe 

PALAVRAS DE UM MWICO 

.... · · · ·· ~ n o m u ·n d o ~ · ········ 
:(3.• Série) 
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• 
Num jornal belga. cVers l'ave­

n\u. de Namur, Uamos bà pouco 
que se estâ a assistir no mundo 
a um movimento de pied:J.de t.:o­
mo nllo s~ vla desde os séculos 
XII e XIII. Como diz Joad, rau­
ma peça de Racine: ~Q:~e outro 
tempo foi mais fértll em r.lila­
gres do que o nosso?:. Milagres 
estupendos, ·Que vemos com os 
nossos pr6pl10s olhos e de QUI' 
em certo modo somos actores. 
&lerevla não hà multo o !trande 
pensador francês Pa.ul Claudel. 
referindo-se precisamente aos 
acontecimentos maravilhosos da 
Fátlma: cVale a pena ter '\'lvldo 
.só para ver ISto!:. 

Desde que o mundo é mundo 
nunca se conheceu movimento 
mais universal do que est~ da de­
voçl'lo a Nossa senhora da Fâtl­
ma. Houve apenas, Pm .séculos 
P:lS.Sados, Primeiramente as ~re­
gações a.post611ca.s e depo1.s as 
Cruzadas; mas a t~rra ~onheelda 
era ainda então muito pequena. 
E, P:ll'a estas últ.lmas, foram pre­
cisos muitos anos, granaes san­
tOS e grandes chefes para des­
pertar e galvanizar a consclêu­
da colectiva de granje parte da 
Europa. ho passo que hoje, qua­
se de um momentD para o ou­
tro, Noosa ~nhora da Fátima 

con(lulstn. por SI. mesma o uni­
verso fnt.elro, do gelo dos po!os 
aos desertos africanos, das me­
trópoles americanas às ilhas 
mais perdidas do Pact!ico. 

Como é que este mUa.g.re se 
deu, sabe-o a Senhora que o rea­
lizou. tâo pobres e humildes têm 
sido os meios de que Ela se ser­
viu. lt c-Cruzada pela Pan, <Jiz 
o mesmo jornal, arrasta os cora­
cOes, dlas!pa as dúvidas, af2sta 
as barreiras que se lhe opõem, 
ganha todas as almas, ainda as 
mais mal talhadas ... 

Jâ não contente com a irradia­
ção sobrenatural que se expande 
do lugar behdlto on de Ela pôs 
os pés, jà nA.o con tente com o 
fervor e entusiasmo dos seus 
apóstolos e mensageiros dOiS seus 
favores. quis a Senhora Ir pes­
slalmente distribuir esses tavo­
rea e ensl.nar aos homens a.a con­
dições da Paz e os ca.mlnnos do 
Céu. E ai A vemos nós, r epresen­
tada nas suas imagens, a percor­
rer o mundo todo e a. repetir aos 
homens dos cinco continentes e 
em todas as Unguas. as lições 
que ensinou pela primeira ~ 
aos três pastorl.nhos de Alj ustrel. 

Agora meamo três Imagens da 
Senhora and am, por assim dlzer 
com carácter oficial, a abraçar o 

A segunda saiu do Santuãrlo 
no Passado dia 13 de Outubro, 
depois de benzida por Sua Ex."' 
Rev.m• o Senhor Bispo àe Leiria. 
De Lisboa até Nova Iorque foi 
de avião e fez a sua entrada 
triunfa.! em Ottawa a 19 do mes­
mo mêS. Acompanha-a, como re­
presentante do Senhor Bispo de 
Leiria, o Rev. Sr. Cónego Dr. Jo­
sé Galamba de Oliveira. Espera­
mes poder dar noticias desenvol­
vidas desta viagem maravilhosa 
no.s próximos meses. 

A Imagem veneranda da Cape­
linha das Aparições deixou tam­
bém mais uma vez o seu altar, 
para fazer uma .visita aos povos 
do Alentejo. Vai com ela, em re­
present•çAo de S ua Ex.• Rev.m• 
o Senhor Bispo de Lelrla. o Rev. 
Sr. po Carlos de Azevedo. 11: ainda 
muito cedo para podermos falar 
dos frutos de bênçA.o que desta 
viagem se estão a colher e os 
mais que se hão-de sesulr. 

Vamos acompanhando também 
Nossa Senhora em e®irlto, pe­
dindo-Lhe sempre que os aeus 
passos não .sejam em vão e que 
os homens saibam coml)reender 
e aproveitar as misericórdias do 
seu Coração compassivo. 

Nossa Senhora da Fátimà, 
abençoai o Alen teJo, abençoai 
Portugal. e d ai ao mundo intei­
ro a Paz de que ele precisai 

Acabamos de receber a folha 
do ccSeruiro de Estatisticer ~gr!ço-
14~> com o estado das culturas em 
30 de Setembro passado. Como a 
grande maioria dos frute1s estão re­
colhidos, com excepção da azeito­
na e das sementctra& de regadio 
mais serôdias, j:i se pode fazer um 
balanço, ~trtbora aproximado, do 

CRÓNICA 
FINANCEIRA 

Gog e 
Há quarenta anos st1cessivos 

que, no verão, me recolho t~ttm 
refúgio minhoto, a descansar das 
fadigas de um ano inteiro. 

Trago sempre comigo, como 
bom cristão e bom poriugués que 
desejo ser, um exemplar da «Bí· 
blia Sagradan e outro dos <<Lusía­
das». Não se imagina a consola­
ção que dá ao meu fatigado "espí­
rito a leitura repousada de alguns 
versículos dos Testamentos velho 
e novo ou da obra genial de Ca­
mões. 

Só essa leitura calmante me faz 
esquecer· por momentos a tragé­
dia da paz estúpida que nos pre­
param os <<Grandes», tragédia a 
cada momento ruord4da peks 
jornais e pela rádio. 

Que admirável crítica 4is na­
ções gramles, feita por Camões no 
Canto V 11, a propósito da cha­
nt.ada Reforma religiosa, que tan­
to prejudicott a civilizaçã<> cristã! 

Parece que é de hoje a acusa­
çio aos <<Alemães, soberbo gada, 
que por tam largos cam pos se 
apascentan; ao «duro I?Jglés, que 
se nom eia Rei da velha e Sat~tís­
sima Cidade»; aq ccGalo indigPJo, 
que o nome Cristianíssinw qui-
seste, não para defendé·k nem 
guardá-lo, mas para ser contra 
e!e e derribá-lou; à I tália, j á sub­
mersa nos vícios mü e de ti tnes· 
mo adversa>> .. . 

Não poderia hoje, talvez, falar· 
-se com tão rude franqueza e ver-ano agrícola findo. • 

• dade, porque talvez aparecessem 
censares mais exigentes do qut 
Frey Bertholllmeu Ferreira . .. 

Comecemos pelo trigo. Segun­
do as duas últimas folhas publi- regula pela média do decénio con- de sobra, sendo inúhl e até pre­
ca.das, a produção deste cereal siderado para tenno de compara- judicial qualquer importação que 
anda por 3·300.()(}0 quintais, ou ção. se faça deste género. 
seja, 65 por cento da colheita do O consumo (produção e impor- A batata é um óptimo alimen-
ano passado. tação) na média dos mesmos to, muito saudável, mas q ue de-

Para se fazer ideia deste resul- anos, andou por 3·780.000 quin- baixo do ponto dt> yista alimen­
tado, nota-se que a produção mé- tais. O milho chegará para cerca tar, isto é. como carvão para a 

Como faz bem à nossa alma , 
ler este confronto camoneano com 
os que não são e nunca foram 
grandes, como falsamente afrre· 
goam: 

dia dos dez anos que vão de de onze meses. máquina, não se compara , pot 
A d - d · · 1 c Vós, Porlfl{;tltses, toucas quat~lo 

I934 a 1943 foi de 4 ·389. IÓO quin- pro uçao e centeto Jgua a a exemplo, com o arroz. Um qui- !fortes, 

l tais. A deste ano é de t5% me- do ano passado que foi excepcio- lo de arroz vale pot mais de qua- Que o fraco toder vosso mio pesais ,· 
nos do que esta média. nalmente favorável para este ce- tro quilos de batatas (exacta- Vós, que, à c11sta de 1•ossas 11ilrias 

O consumo médio (produção c real. Orça por I ·400.000 quintais. mente 4 e 200'r). A let da vt'da Etema dilatat/mortes 
importação) nos mesmos dez anos, A produção média dos anos Consequentemente. a importa- Assim do Cé11 deitadas são as sortes 
foi de 5·176·970 quintais, bastan- I934-43 foi de 930.000 quintais. ção da batata só se deve fazer em Que z•ós, por muito poucos que sttais, 
t · d od • · A produri'ío deste ano excede esta Mmto Jaraú 11a sauta Crislattdade, e mats o que a pr uçao nac1o- r- caso de muita necessidade c não • éd' · · 0 Q11c la,lo ó Cri::.to, e.,·altas a lttunil-

Magog 
pais, lá dos cottfi?Js do aqt~ilão, 
ttl e muitos povos contigo, mon­
tadas todos a ·. cavalo, •nultidão 
imensa, exército poderoso. E di· 
rigir-te-ás contra o meu povo de 
I-srael como uma nuvem. de sor­
te que cubras a terrtl. Tu serás 
sobre ele nos últimos dias, e eu 
te farei vir sobre a minha terra 
para que as nações me conheçam 
quando et1 for santificado em ti 
a seus olhos, ó Gog ... E naquele 
dia, no dta da chegada de Gog 
à terra de Israel, diz o SenhOt 
Deus, a minha indignação e o 
m eu furo1' subirão. E falei no meu 
zelo e no fc;;o da minha ira . Por­
que naquele dia haverá uma gran­
de comoção sobre a terra de Is­
rael; e os peixes da mar, c as 
aves do céu, e os animais do cam­
po e todos os reptis que se nw­
vem sobre a terra, e todos os ~~o­
mens que há sobre a face da ter­
ra tremerão diante da minha fa­
ce; e os montes serão deitados 
abaixo e cairão os valados, e to­
das as muralhas cairão por ter­
ra... Eis-me aqui COIJtra ti , ó 
Gog. .• eu te levarei para u11de 
quiser, e te tirarri para fora, e te 
farei vir das ba11das do aqttilão ..• 
e te quebrarei o arco 'lfa tua mão 
esquerda e fa rei com que te caiam 
da m ão direita as tuas flechas ... 
E e,tviarei fogo sobre Magog.. B 
acontecerá naquele dia que eu da­
rei a Gog ém Israel um lugar cé­
lebre por sepulcro... e lá sepulta­
rão Gog com toda a s"a 1mtltidâ.o 
de tropas ... E eu estabelecerei a 
minha glória entre as naçôcsn. 

Esperemcs! 
S. Simão de Novais 

I2-Vlll-47 

J. A . .PIRES DE LIMA 

'"""""""""""""" 

FÃ TlMA 
NA 

Argentina 
nal média. Faltam-nos, este ano, ~ •a cm 47?·000 qpm.~ats. con- havendo o:Jtros artil!OS, designa- 'dadcl» 

~ é àt t .. 1 à - '' Em plena pampa, a 35 quiló-para cobrir o consumo médto, ~um:' pr tcamen .e 1oua _ pro- damente o arroz para comprar metros da povoação de Trenquen 
I .877 .ooo quintais. Devemos ter duça~, porque a unportaçao do Já fora, porque em muito menor Das estânctas co11soladoras do La.nquen, efectuou-se no d ia 13 
trigo para cerca de 33 semanas, centeiO r_aras vezes se faz e é sem- peso e volume, e portanto, com CantQ V li do& Lusíadas, sot. de Setembro último, em ade:;ão 
ou seJam 8 meses, pouco menos. pre demmuta. dispêndio de muito menor tone-~ transportado às obscuras profe- ao Congresso Mariano de Luján. 

Quanto a r t t E · 1 a cerimónia do lançamento da. A produção do ano passado, foi 0 .a roz emos am- lagem e custo de frete se podem Clas de .uquze • cuJa mterf>re- primeira pedra da Capela de 
de 4·9QO.OOO quintais que davam bém boas notfct~s a dar aos n~s- compensar as deficiêndias da nos- I tação tem s1do 1mpossivel, por- Noss,]. senhora da Fàtlma de Bo-
para um p~tco mais de onze me- sos prezados lcttores. A colhetta sa produção. I que ainda não chegou 0 tempo cayuva. 
S<.'S. O ano passado foi excelente deste ano é melhor do que a do Mas este J'á ating'u as dimen- , para o seu esclarecimento. I Houve triduo de preparação, 

d · · f · · b 1 
" pregado por um missionário e o para o trigo. Este ano sucedeu ao ano passa 0 que Ja 01 mmt~ 0~· sões habituais. Fica o resto para o Contudo, .Parece-me que nao pároco de Pel!-egr!ni, e presidiu 

contrário, infelizmente. Est:i orçada em 748.ooo qumta.Js. próximo número se Deus qmser. devemos deJxar de medttar nos às cerimónias o Vlgâr!o Geral da 
Para o milho, a estimativa é A produção média do decénio ' vaticínios do profeta mawr (Cap. Diocese de Mercedes, Mons. Adol-

melhor do que para 0 trigo, mas atrás considerado foi de 465.500 PACHECO DE AMORIM XXXVI[] - XXXIX); ccFilho do fo Tortolo, representando o Pre-
bastante pior que no ano passa- quintais. O ~onsumo médio no homem, volta o teu rosto para lad~'tx~~~~-c~u~~~~~~â:et~f.1t~: 
do. Calcula-se que a produção do mesmo dccéntÇ> fot de 524.200 ,.,....,,.,.,.,.,._._._.._,..__ Gog, para a terra de !tfagog ... e sãrlo, foi pregado no Club Atlé'-
milho de sequeiro anda por um quintais. A produção deste ano co- ROSARIO ~lEDITADO lhe dirás: eis qut ve1tlw contra tdco dé Bocayuva e houve Missa 
milhlo de hectolitros (no ano pas- bre o consumo médio e ainda so- ti Gog ... eu te levarei para on- campal. . 

b 8 · t · G · ' . . . Em segmda efectuou-se um sado mais 400.000 hectolitrus); c ram 223. oo qum a1s. raças a livrinho .ilustr~do, cO'!Tl uma p~u:- de qUiser, e te poret ttm frew 110s grande almoço creou!o de con~> 
para o regadio, 3 .6oo.()()() hecto- Deus! n.a cA&~sdaderaçao so~re caàad Mu;te- queixos, e te t.rarei para fora, a fraternização em que tomou par-
tit ( . b r10. JU a & cum;pnr uma as con- . . d t 1 I h d B · ros o ano passado mais 550.000 A colhe1ta da atata espera-se dições initpostns por Nossa Senhora tt e a todo o teu exérctto, aos ca- te to a a gen e v z n a e o-
hectolitros). Ao todo, a produção que seja igual à do ano passado, para nloonçnr a. graça dos cinco valas e aos cavaleiros , todos co- Lcayuva. e da C9l6nu de Mary 
d t . d P . . S 'b d b d d anQuen. es e ano andará por 4.6oo.ooo antes para maiS o que para me- r•mell'08 n. a 011. • ertos e couraças, uma gran e A tarde fez-se solene proclssã(> 
hectolitros. Em quintais, cerca de nos. Deve andar por 8.200.000 Preço - 3$00. Pelo co:reio -:- .3~~ multidão de homens brandindc; e terminada esta, as criança:s 

. . • A. Venda no Santuár1o da Fat1mn. .. ~- d' 1 fe à Is 
J.Joo.ooo. qumtats, o que é uma colheita e na. Grá.fioa de Leiria. lanças, e embraçttndo escuaus~ Ji:. 

1
esco as 

1 
o te recera~ asstá~ 

A produção média de milho nos excelente, que excede em mais de emputehando espadas . . . P01' tsso c a um n ressan espoo j 
ll d f """"'"'""""""'"'"'"".. h h f . culo nos e I9J4-T94J oi de 3·354·000 z milhões de quilos a produção tu , fü o do omem, pro ettza e PÓr fim serviu-se .uzna· mer.eo• 
quintais. A p rodução deste ano média. Teremos, portanto, batatas Visado pela Censura di:: 11 Gog .• . virás então do teu da a t oda a multidão. 
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